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O amor está no ar. 

Nunca tivemos tanta declaração pública de amor, entre atletas e artistas. 

Ela com ela e ele com ele. 

Não faltam gravidezes e adoções e muita emoção é passada a todos, fervilhando 

a web e as redes sociais. 

Desfez-se definitivamente o preceito bíblico de que a procriação da raça humana 

dependeria da conjugação macho-fêmea. 

O futebol serve de exemplo ao que se tem nos tempos atuais. 

Gritos homofóbicos nos estádios serão severamente punidos.  

No entanto, ofensas à progenitora do árbitro e mandá-lo tomar aqui ou ali ainda 

não têm previsão de punição. 

Manifestações nada gentis em relação a jogadores e técnicos também seguem 

liberadas, desde que não digam respeito à sexualidade. 

O jornalista que disse pretender “dar uma passadinha na Casa das Meninas” em 

Porto Alegre foi suspenso pela empresa. Seria diferente se fosse à Casa dos 

Meninos? 

A homossexualidade está cult.  

Ao longo da história, os homens tiveram direitos a mais, mas hoje não!  

A igualdade entre os seres tem sido buscada incessantemente, pelo menos nos 

países ditos civilizados e não radicais. No entanto, esbarra-se sempre em 

conflitos e contradições. 

Será que esta busca está gerando intolerância entre homem e mulher? 

Será que esta igualdade está sendo transposta ao conceito de que quanto mais 

semelhante for o companheiro melhor? 

Talvez melhor que discutir direitos e deveres com alguém de sexo diferente 

seja já partir de igualdade, ou seja, partindo de harmonia, ao invés de esforçar-

se para buscá-la. 



A busca pelo sustento e pela formação patrimonial seria mais equitativa e não 

geraria disputas. As tarefas seriam rigorosamente divididas. 

Ou então as individualidades estão relevadas a ponto de não se querer debatê-

las com alguém muito diferente (sexo oposto). A priori, a maior semelhança 

entre dois seres facilitaria o entendimento entre eles. 

O narcisismo seria o elemento determinante da tendência atual? Então, a 

admiração de si mesmo é tão grande que só se suportaria compartilhá-la com 

alguém que ao menos se aproximasse de tal perfeição. 

A atração por si mesmo pode também ser tão intensa que o desejo só poderia 

ser satisfeito ao acarinhar alguém que representasse sua própria imagem (ou 

quase...) 

Só se permitiria usufruir de sua beleza a alguém que retribuísse da mesma 

forma. 

Insegurança tem algo a ver? É mais confiável ter alguém semelhante ao lado 

para vencer os momentos mais difíceis? 

Volta, autor! Nada disto! Provavelmente, conhecendo bem seu próprio corpo e 

as formas de lhe produzir prazer, um ser semelhante lidaria melhor e mais 

facilmente com as manobras necessárias. 

Entre dois seres semelhantes não haveria pressa ou egoísmo na hora do sexo. 

A troca seria muito mais equitativa. 

Por enquanto não estou disposto a buscar pessoalmente a resposta correta, mas 

vou continuar observando, basicamente quando duas mulheres estiverem 

envolvidas... 

  

 


